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Completa o seu primeiro 
anno de existencia o nosso 
modesto jornal.

Revendo a colecção do 
nosso jornal diz-nos a cons­
ciência que cumprimos fiel­
mente com o programma tra­
çado no 1.° numero.

A nossa consciência está 
tranquilla pois não faltamos 
á palavra dada em solenne 
compromisso.

E porisso que, para mos­
trar a veracidade das nossas 
asserções, vamos transcrever 
alguns topicos do nosso ar­
tigo—programma.

«Embora de caracter parti­
dário, de decidido apoio aos 
directores da política local e 
de franca adhesão ao Partido 
Republicano Paulista, a nossa 
folha jamais descerá a discu­
tir personalidades. Procurare­
mos conserva-la sempre na re­
gião serena das discussões 
doutrinárias e da critica desa­
paixonada aos actos, e tão 
somente aos actos, dos ho- 
meps públicos.

Dedicamo-la, antes de tudo, 
á defesa dos interesses do 
município... Isto não quer di­
zer, entretanto, que nos con­
servemos estranhos ao desen­
rolar da vida politica do Es­
tado e da Nação.

Uma e outra acompanha­
remos, constante e interessa- 
damente, porque somos dos 
que acreditam que, no nosso 
regimen, o município ainda é 
a cellula, de onde dimanam a 
energia e a vitalidade do orga­
nismo nacional.»

A todos os que intellec- 
tual, moral e materialmente 
nos apoiaram, aqui deixamos 
consignados os nossos sin­
ceros agradecimentos certos 
de que continuaremos a me­
recer esse apoio tão precioso 
que nos foi dispensado pelos 
nossos collaboradores, leito­
res e assignantes.

Um anno que passa

Tocou j á o Município a 
primeira meta da estrada ac- 
cidentada, nas lides da im­
prensa, e, para notar o fausto 
acontecimento com o clássico 
a lb o  la p illO y  veste-se de galas 
e adorna-se festivamente. Mui­
tos haverá que lhe extranhem 
o jubilo, achando-o exaggera- 
do por ser o espaço ainda 
curto, no percurso vencido. 
Acostumados nas manhãs do­
mingueiras a receber a visita 
da folha amiga que lhes traz 
as melhores noticias, que lhes 
proporciona uteis conhecimen­
tos, que os encaminhft nos 
intrincados meandros da vida 
social, politica e administra­
tiva, que os encanta com os 
primores do genio litterario, 
que os empolga com os bra­
dos vibrantes de civismo, não 
reflectirão talvez na magna 
missão da imprensa, nem tão 
pouco darão apreço ao esfor­
ço ingente dos que, de boa

vontade, lhes consagraram to­
da sua actividade.

É ella, não obstante, o mais 
poderoso instrumento de pro­
gresso que, por ventura, haja 
encontrado o humano enge­
nho; é arma potentis^ma que 
destroça legiões de erros, é 
luz intensa que espanca as 
tre v a s * d a  ignorancia, clava 
hercúlea que abate tyramnias, 
alavanca rija q u e  derroca 
thronos, clarim magico que 
levanta os estos revolucioná­
rios . . .  Saudemo-la nos está­
dios de sua obra proficua, 
mas saudemos egualmente os 
que formaram sob sua ban­
deira gloriosa.

São luctadores valentes e 
generosos, mas, quasi sempre 
incomprehendidos.

Difficil tarefa, a de orientar 
o p^ovo, difficilima e ingrata. 
Nem #todos comprehendem o 
movei nobilissimo e altamente 
patriotico que os anima, e 
seus melhores esforços, mui­
tas vezes, quebram-se de en­
contro á gelida indifferença, 
quando não são menospreza­
dos e escarnecidos. Se elle 
prega a paz e a harmonia 
na sociedade, é fraco, é pusil- 

lanime, é covarde; se aconse­
lha respeito e acatamento ás 
auctoridades, l i s o n g e i r o ;  se 
justifica e defende os actos 
e as determinações dos pode­
res legítimos, ven d id o ...  e, ao 
pelourinho do desprezo pu­
blico se arrastanf, não poucas 
vezes, aquelles que não rece­
beram a robustez de Hercules 
ou as graças e encantos de 
Adonis, como se# um homem 
debil ou desairoso no corpo, 
não pudesse ter civismo, nem 
amor á terra, onde moureja, 
nem igçaes de patriotism o!

Dahi os cruciantes momen­
tos de angustia que a pro­
fissão dispensa, não pelo tra­
balho rude, porque este se 
desliz*a facil, como um hymno 
perenne á v id a #fecunda, mas 
pelas imputações de aceradas 
malevolências e pelas injus­
tiças escarninhas. Todavia  o 
f&ovo, que pode ser illudiflo 
e transviado, jámais perde o

senso recto do julgamento, e, 
passada a borrasca que ob- 
nubila a razão, perfeitamente 
ha-de conhecer os t>ons ami­
gos e comprehender-lhes os 
esforços, para anima-los e en­
coraja-los nos momentos pou­
cos, mas reaes, de justa alegria.

Vencer jornada pelos ca­
minhos da correcção, do cri­
tério, do civismo, tão ásperos 
e ingremes, é motivo de g ran ­
de jubilo... Alegremo-nos pois, 
com a sympathica folha itua- 
na, que tem sabido honrar a 
imprensa e os foros de civi- 
lisada, de que goza  esta ter­
ra; saudemo-la no seu anni- 
versario, e saudemos tambei» 
os esforçados paladinos que 
nella pelejam pela boa causa. 
É o que ora faço, julgando 
cumprir imperioso dever.

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o

um a n n o
Completou no dia 11 um 

anno de vida jornalística o 
sympathico Município.

Fundado n’uma hora de 
crise politica, quando antigos 
companheiros, veteranos na 
lucta, abandonavam as filei­
ras e quando elementos no­
vos se recusavam a collabo- 
rar n a  obra patriótica da 
rehabilitação f i n a n c e i r a  da 
nossa Camara o M unicípio  
soube enfrentar com galhar­
dia a situação e defender o 
posto que lhe foi confiado.

Com programma definido 
o Münicipio appareceu, na 
arena jornalística desta terra, 
cheio de esperanças e anima­
do só de intenções pacificas 
e progressistas.

E o seu program m a foi 
cumprido á risca.
•  Defendeu o seu partido, de­
fendeu as suas ideas sem 
procurar deprimir os seus 
adversários, sem descer ao in­
sulto e ao atassalhamento de 

Véputações alheias.
Presou sempre a honra dos 

seus adversários como um 
cavalheiro digno presa a sua 
própria.
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Luctou e venceu. Prestigiou 
o seu chefe em toclo o terre­
no, secundou-o nos seus es­
forços de levantar o credito 
d* nossa Municipalidade.

Assim é que reorganizadas 
as suas finanças, pôde a 
actual Camara proseguir im­
perturbável e serena na rota 
traçada.

A luct% política que nos 
ameaçava desfez-se ao sopro 
da delicadesa e do cavalhei­
rismo dos artigos do Muni­
cípio.

A situação aclarou-se. E le­
mentos adversos que antes 
haviam recusado collaborar 
com o chefe, hoje militam nas 
nossas fileiras e prestam o 
seu concurso ao nosso partido.

Grande é, pois, a somma 
de serviços prestados ao par­
tido pelo Município.

Mas ao lado dos serviços 
políticos prestados ao partido 
a que pertence o Município 
trouxe tambem o seu contin­
gente precioso para a vida 
jornalística desta cidade.

Substanciosos artigos foram 
escriptos em— Prol de Itu.

Esplendidas n o t a s  sobre o 
ensino primário obrigatorio 
foram lançadas ao publico 
trazendo em consequencia a 
lei n.o 41 que estatuiu a obri 
gatoriedade do mesmo.

Em artigos perfeitamente 
concatenados o Município tra­
tou do palpitante assumpto— 
o nacionalismo brasileiro — 
qüe tão de perto nos toca.

Assim procedendo o Muni­
cípio reviveu as boas tradi­
ções jornalísticas da impren­
sa ituana que, num momento 
agitado das luctas políticas 
da nossa terra, esqueceu cer­
tos princípios, viciando o po­
vo com a leitura de artigos 
sensacionaes onde havia tu­
do— menos -o respeito á di­
gnidade alheia.

Venceu tambem neste pon­
to o Município.

Qualquer pessoa pode ler 
o Município sem temores e 
sem receios.

Nas suas columnas o insub 
to não encontrou abrigo; nas 
suas tendas de trabalho ho­
nesto não fez praça a diffa- 
mação.

Seja, pois, levantada uma* 
saudação sincera a todos os 
que contribuíram para a vida 
intellectual do Município.

X. X. X.

O  ”Município”

Ila  um anno, precisamente, 
este modesto jornalzinho, ani­
mado dos mais preciosos in­
tuitos, desferiu o seu vôo, 
lançando-se resolutamente no 
pélago incerto da publicidade.

A sua preoccupação prin­
cipal era o bem de Itu, a sua 
prosperidade em todos os ra­
mos da actividade social. Em 
um anno de lucta, sem des- 
falecime^tos, sem vacilações 
prejudiciaes, tem sido fielmen­
te cumprido o seu desideratum.

Batendo-se pela Instrucção 
dos filhos de Itu, muito con­
seguiu para elles. Alevantan- 
do o moral dos partidos po­
líticos aqui militantes, conse­
guiu vê-los trilhando o recto 
caminho do bom senso, da 
harmonia, do patriotismo. Só 
essas conquistas já  lhe vale­
riam um titulo de gloria. Mas 
o digno rebento de um pu- 
gilo de esperançosos patriotas 
não se contentou somente com 
isso. Acolhendo carinhosamen­
te as palavras vibrantes# de 
enthusiasmo de Olavo ^Bilac, 
disseminou fartamente as suas 
ideas, corporificando-as, glo- 
rificando-as, fazendo com que 
ellas calassem fundo no co­
ração dos ituanos.

As rajadas do desanimo 
injustificável oppunha o vi­
gor civico das ideas novas. 
Aos solavancos da ambição 
desmedida, c o n t r a p u n h a  a 
propaganda tenaz e* altruis- 
tica do bem estar, da tran- 
quillidade dos nossos conter­
râneos, fazendo-os ver a ne­
cessidade de conservar a nos­
sa sociedade integra, unida 
e forte. #

Jamais em suas columnas 
medraram as plantinhas per­
niciosas do desânimo. Estamos 
em plena florescência patrió­
tica e isso entenderam os que 
se dedicaram a pregar as 
grandes vantagens da forma­
ção da " L ig a  de Defes% R a­
cional.”

Pennas b e m  aparadas e 
guiadas pelo mais acendrado 
patriotismo, foram de ^ncon- 
tro a essas aspirações pelas 
columnas do 9M unicípio, que, 
assim cumpria garbosamente 
o seu programma. Contem­
plando a grandeza da Patria, 
nao ha quem nãe combata 6 
desânimo.

Pois «se a nossa natureza 
canta, se as nossas florestas 
e as nossas montanhas, nos­
sos rios e nossos chapadões 
maravilham a quem lhes con­
templa a majestade e a bel- 

le z a —-porque esse desanimo 
da maioria dos brasileiros? 
porque essa tristeza e esse 
scepticismo que se estampam 
na physionomia de muitos fi­
lhos da generosa terra do 
Brasil ? »

Comprehendendo isso, os 
redactores e collaboradores 
deste jornal, na mesma pa­
triótica união e communhão 

de vistas, de ha mezes que 
vem clamando contra as tris­
tezas e o scepticismo geral, 
mostrando, atravez das com- 
memorações civicas, da tena­
cidade de suas convicções, 
que Olavo Bilac não é um 
visionário, um sonhador so­
mente, mas um arauto, um 
apostolo da grandeza da P a ­
tria, um convicto nos grandes 
destinos do Brasil de ama­
nhã! Desse modo o Município 
cumpriu galhardamente o seu 
dever civico, ao iniciar-se «na 
difficil complexidade da vida 
moderna, na política-, na scien- 
eia, nas letras e o horizonte 
se abriu para elle limpo, am­
plo, sereno, luminosfl» restan­
do-lhe a gloria de ter con­
tribuído para o bem estar, a 
solidariedade e alevantamen- 
to do patriotismo dos nobres 
filhos da gloriosa terra da 
Convenção Republicana!

A politica foi por elle com- 
prehendida no seu verdadei­
ro aspecto, como «uma nobre 
sciencia, a mais importante 
de todas para a felicidade g e ­
ral e a que mais do que to­
das as outras, concorre para 
engrandecer e tornar forte o 
nosso espirito!»

Com firmeza e inteireza de 
alma i n c o r r u p t í v e l , q u e  
traçaram suas. ideas nestas 

columnas cumpfiram a sua 
mi s s ã o ,  vencendo resoluta­
mente todos os obstáculos en­
contrados. Jamais um insylto, 
uma palavra qualquer des- 
dourou o seu programma. 
Conservou-se superior ás cau­
sas pequeninas e muito con­
seguiu em prol da tranquil- 
lidade, da felicidade e do bem 
estar dos filhos desta terra.

S o l o n

Não Confrontemos

Rompendo o coro unisono de lou­
vores á grandesa e prosperidad- 

da Republica Argentina queremos 
pedir aos nossos pairicios, tão im- 

flammaveis na admiração das gran- 

desas alheias, que não comfrontem 
a situação argentina com a situa­
ção brasileira.

É  de máu vezo comparar-se quan­
tidades heterogeneas.

A Republica Argentina progre­
diu muito, muitíssimo mesmo, mas 

tal progresso não nos neprime.
Temos tambem progredido mui­

to, relativamente muitíssimo mais 
do que a Republica Argentina.

A Republica Argentina é a 

margem do Prata. O stu interior, 
a Patagônia, é ainda deserto e in­
culto.

Buenos Aires nos estonteia com 
a sua grandeza e a sua prospe­
ridade.

A s  terras de alluição, tão prn- 
ficias ao arado, não requerem gn-n- 

de dispendio na cultura nem d f-  
ficnldade na colheita.

Saindo, porem, dessa faixa es­
treita a Republica Argentina apre­
senta nos a maravilha dos selva- 

gens patagÕes, temiveis anthrc- 
pophagos-

Não nos maravilhemos nem nos 
desestimemos

Somos quasi 9 milhões de ki- 
lometr s qnadr >dos e a Republica 

Argentina 3 - Possuimcs 26  mill õcs 
de habitantes e os argentinos 6 

Não nos extasiemns diante do 

maravilhcso progresso argentino.
Com o muito bem disse Fu Iv- 

des da Cunha, não se pode «es­

tabelecer, á ventuia, entre duas 
sociedades, relação tão simples.* 

«Não a discutiremos, delongai,- 
do-nos, continua o fulgurante es- 
criptor. A s  marchas dos dous po­

vos são demaziado diversas para 

se compararem tão de prompto. »

«Atentos os empeços naturaes- 
que a dous passos da costa nos 

repelliam, era-nos impossível o 

avançar pelos sertões em fóra, le­
vando a Civilisaçào no limpa tri­

lhes Para vencermos a terra hou­

vemos que formar até o homem 

capaz de a combater— creando se 

à imagem delia, com as suas rude- 

zas e as suas energias revoltas 

—  por maneira a talhar-se no ty- 

po mestiço e inteiramente novo 

do «bandeirante», a figura excep­

cional do hoflíem que se faz bar- 
baro para estradar o deserto, 

abrindo as primeiras trilhas ao 

progresgo.» •
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. . / n a  Argentina o processo 
se inverteu. A  civilisação trans­
plantada àquellas terras nâo carecia 

ter, como aqui, um periodo de 
estacionamento obrigatorio, para 

o adaptar-se das raças que se trans­
formam ou se apuram, creando-se 
novos attributos de resistências, 
uma nova alma, e até um novo or­

ganismo para viverem em um no­

vo meio. Mudou de hemispherio 
sem mudar de latitudes. Deixou o 
^c.lo nativo sem deixar o clima 

Poderia prolongar as qualidades 

avitas dentio de uma naturesajDro 

tectora. E  ser um desdobramento 
apenas: a cultura européa estiran- 

do-se pelo nivel dos mares, e pro 
seguindo, sem tropeçar n’ um cerro, 

pelo complanado das pampas. 
como a terra se lhe submetteu des­

de os primeiros passos, sem a re­

pulsa desafiadora dos píncaros ar­
remessados e brutos, entregando-se- 
lhe quasi toda, humilhada no re 

baixamento das planuras, a expan 
sibilidade territorial tornou se-lhe 

em tanta maneira preponderante eu 
tre quaesquer outros aspectos <j« 
sua existencia, que se erigiu em 

norma preexcellente não só dt 

desenvolvimento industrial ou agrí­
cola, como do proprio desenvolvi­

mento social ou politico.

” Leia-se a historia da Confede 
ração Argentina, depois da phase 

tnmultuária da Independencia e re­
sultará, em n tido relevo, este con­
traste com a nossa: nós tivemos 

que firm ar num longo esforço, ate 
de selecção ullurica, o homem pa­

ra vencermos a terra; ella teve 

que transformar e aviventar a terra, 
para vencer o homem.’’

Taes são as palavras sinceras 

que nos le g ju  o brilhante escriptor 
no seu livro ’ A '  Margem da His­
toria.”

Admiremos o progresso dos A r ­

gentinos mas que essa admiração 
não nes venha er.tíbiar o espirito 
e deprimir as nossas energias.

Soffremos o erro de não ter s i ­
do teju’ a abolição da escra/atura 

concornitantemente com a nossa in­
dependencia politica.

Soffremo* o erro de uma cen- 

tralis »ção férrea e de um parla- 

m m arism o exageradamente libe- 
r d ,  incompatível cotn uma nação 
e n  phase de organistção.

Sofiremos, depois, o excesso da 

descenti alis.içao da forma federati 

va com um presidencialismo ina- 
daptavel aos nossos hábitos

Tivem os o encilliamcnto, as re­

voltas da esquadra, o cambio a 6, 

a revolução federalista, a febre 

aqgarella e outros tantos males que 

nos infelicitaram.

Apesar de ludo isto e contra tu­
do isto progredimos materialmente, 

augmentamos a nossa população, 

construimos estradas de fe%ro, dis­
seminamos a instrucção publica pri­

maria. Emfim, procuramos acom­
panhar de perto o progresso hu­
mano.

Progredimos, talves, até demais.

Não desesperemos pois. Deixe­
mos que os Argentinos progridam. 
Olhemos, porém, para nós mesmos 

e trabalhemos com affinco para que 
possamos dentro em breve recupe­
rar a s u p r e m a c i a  sul-americana 

a que nos dão direito a nossa 
superfície e a nossa população.

Rectificando

A o  traçar a minha resposta á 
critica do Dr. José. Leite Pinhei­
ro. fi-lo com a maior calma, con­

cordando com o distincto advo­
gado sobre o anachronismo por 

S. S. apontado. Era de esperar-se 
que o meu antagonista concor­

dasse commigo, quanto aos estu­

dos acuradamente feitos por C o ­
lombo, conforme ficou exub eran ­
temente provado em meu ultimo 
artigo.

Provada ficou, tambem, e de 

modo irretorquivel, a existencia 
de Galileu e as perseguições por 
elle sofíYidas d ante do tremendo 

tribunal inquisitorial de 1633.

Q uando todos esperavam que 

S. S. viesse calmamente rebaten­
do os meus argumentos, estriba- 

do uos profundos estudos de His­
toria por S. S. feitos de ha lon­

gos annos, eis que a sua ultima 
carta vem trazer ao nosso espiri­

to a mais perfeita d esil lusão!
E ssa  carta tão esperada, ape­

nas repizou os dizeres da pri­

meira, fazendo uma demonstração 

ostensiva dos bellos conhecimen­
tos philológicos do seu autor, e 

nada mais. Lam ento profundamen­
te esse facto. Julguei que dessa 

controvérsia muitos factos histó­
ricos fossem, para nós outros, es 

clarecidos. Isso não se deu e ainda 
me veio cbrigar  a provar que a 

linha que prevaleceu foi a de d e­
marcação. Fala, por mim, C . Can 

tú: «A lexandre V I  decidiu que 

se traçasse sobre o g lobo uma li­

nha imaginaria, no sentido norte 

e sul, de pólo a pólo, passando 

por uma das ilhas dos Açores e 

pelo C ab o  V erde , e que a área 

dos descobrimentos dos portugue- 

zes fosse o espaço situado a les­

te dessa linha, pertencendo aos 

castelhanos o que ficasse a occi^ 

dente delia. E sta  partilha arbitra­
ria, que repartiu o mundo entre

dois povos com exclusão de todos 

os outros e que inspirou a Fran­
c isco  I um muito conhecido epi- 

gramma, agradou ás partes , inte­

ressadas; todavia D. João II op poz 

o b je c ç õ e s  ao traçado da linha in- 

dic ado pelo papa, e  para as re­

solver nomearam-se embaixadores, 
que conferenciaram em Tordezilhas, 
ficando decidido traçar outra li 

nha etc.» Dahi a linha de dem ar­
cação, que prevaleceu, segundo 

nos afirma P. Galanti, d zendo 

que tomou esse nome por des­
truir a linha traçada p«lo famoso 

/yexandre VI. Corrobora, ainda, 

essa ^erdade, R. V i l la -L o b o s ,  
q u an d a  diz: «D. Jo ão  II, valen­

do-se da bulla do papa Martinho 

V ,  pretendeu juntar mais esta 

conquista (a de Colombo) á sua 
coroa, sem contudo realizá-la em 

virtude do tratado de Tordezilhas,

7 de Junho de 1494.» Está por­
tanto, de pé o que escrevi,

E ’ o que me competia provar 

nesta carta.

A g o ra  o meu autogonista ha-de 
permittir dizer que S. S. fugiu á 

questão histórica, ao repizar aos 

tópicos de sua primeira carta, 

com os quaes eu já concordei in 
toiunP. Assim  com o concordei com 

esses tópicos, usei de um direito 
que me assistia discordando de ou­

tros.

Da discussão nasce a luz e eu 

só teria a lucrar se contra os 
meus argumentos, contra as mi­

nhas provas o Dr. José L eite  Pi­

nheiro <*ppuzesse outros factos, 
outras provas.

Eu provei que Colom bo tinha 
feito accurados estudos e que G a ­

lileu scffreu as maiores persegui­

ções cm 1633 e contra essas as­

serções que é que disse o meu 

autogonista? Nada, absolutamente 
nada .

E ’ o que me c o m p e t ia  dizer, 
em resposta á sua ultima carta 

Àcacto CAMARGO

Educação Civica
 ̂  j» ___

O progresso e a riqueza de 
uma nação se regista pela 
sua cultura civica 0 scienti- 
fica, oriunda de uma instruc­
ção solida, baseada pela mo-, 
ral e disciplina na escola.

Para o poder de um povo 
fortS e consciente do sua res­
ponsabilidade «social, basta o 
tirocinio persistento numa oi# 
ganização escolar perfdlta e 
confiada a educadores honra­
dos e illu^trados, modestas e 
delicados.

E ’ o obscurantismo o phan-

tasma hediondo de todos os 
crimes e vicios, a sombra da 
depravação e o factor d a  
inércia: a mancha damninha 
das ambições descabidas, (• o 
estimulo das desgraças col- 
loctivas. A n t e s  vegetar no 
limbo das superstições selva­
gens e ter o espirito envolto 
110 casulo da ignorancia do 
que freqüentar tyna escola 
sem decoro, onde a criança 
deseja aprender a vaidade do 
mestre e seguir-lhe o luxo e 
o pedantismo. Mas, felizmente, 
hoje as nossas escolas estão 
entregues a direct(?res enér­
gicos, zelosos, e que não to­
leram absurdos e outros exag- 
geros que adulteram a voca­
ção e educação da criança.

O povo brasileiro está se­
quioso de civismo, quer evo­
luir para a prosperidade e se 
esforça para ouvir os ensina­
mentos dos sacerdotes de seu 
evangelho civico, e attento se 
c u r v a  agradecido de a n t e  
dos arautos da propaganda 
sagrada do reerguimento do 
caracter brasileiro, coino o 
melhor patrimonio de virtudes 
que se pode almejar para o 
triumpho da Patria  e a íeli- 
dade da família.

A educação civica preciza 
ser esmerada e completa, en­
sinando-se a infancia a vene­
rar a tradição da nossa his­
toria e a conhecer os feitos 
heroicos dos nossos guerrei­
ros e a seguir de perto todos 
os passos que os cultores das 
letras, das artes e das scien- 
cias do Brasil deram para o 
seu engrandecimento. Á  esco­
la cabe a missão de guiar a 
criança para o caminho da 
luz, da instrucção sã e util, 
mas ao lar, á família, assiste 
a responsabilidade de envia-la 
á casa de ensino, obediente, 
humilde e delicada porque a 
verdadeira educação está nos 
exemplos de v i r t u d e s  dos 
paes criteriosos e honestos, 
capazes de zelarem com inte­
resse pelo futuro de sua ge- 
nese.

E Itu é actualmente uma 
cidade modelo. Não lhe falta  
instrucção e nem meios para 
a sua aprimorada execução.

Povo feliz e prospero cujo 
progresso admiro e oxalá  que 
as demais cidades do E stado 
c do Brasil sigam a sua no­
bre iniciativa em prol do en- 
ensino obrigatorio.

C. P. S a m p a i o  N e t t o



M U N ICÍPIO D E  ITU

çamento municipal para o exercício de 1 9 1 7 e decretou a Pessoa!: 
lei n.° 43 orçamentaria, que promulgo de accordo com o 
disposto no § 8 do Artigo 35 do Capitulo IV  do Dec. E s­
tadual 1533 de 28 de Novembro de 1907.

Capituto I  
D A  R E C E I T A :

Artigo 1 .°-— A receita do mumcipio de Itu para o exercicio 
de 1917  é orçada na quantia de R s  276:800^000, in­
clusive os débitos de exeicicios findos e de diversos 
imptístos de 1916.

Artigo 2.0— Para o a crre r  as despezas do Capitulo II, o 
Prefeito Municipal fara arrecadar em virtude desta lei 
e de o u tra s  em vigor os impostos referentes aos ti-
tulos abaixo designados. •

Taxa de. consumo de agua: •
pela arrecadação deste imposto 58:000.000

Impòsto Predial e de Exgottos:
pela arrecadação do imposto predial
(7 % ) e de taxa fixa de exgotto (1 % ) 40:000.000

Imposto de Cafeeiros:
pela arrecadação deste imposto 12:000.000

Imposto de Industrias e Profissões:
idem, idem 40:000.000

Imposto de Vehiculos:
* idem, idem 10:000.000
Imposto de Viação Rural:

idem, idem 10:000.000
Renda Eventual:

idem, idem 6:000.000
Renda do Matadouro:

idem, idem 14:000i)00
Renda do Mercado:

•

idem, idem 4:000.000
Renda do Cemiterio:

idem, idem 2:000.000
Aferições:

iaem, idem 800.000
Débitos de Exercícios findos:

a arrecadar por conta de exercícios fin­
dos de diversos impostos 80:000.000

' 276:8oo.ooo
Capitulo II  

DA DESPEZA
A rtigo 3.0-~A despeza do Município de Itu, para 0 exerci­

cio de 1 9 1 7 ,  está  f ixada em  R.s 2 7 ó :8 o o $ o o o .
A rtigo 4.0— Por conia da importância fixada no art:go an­

terior, fica 0 Prefeito auctorizado a despender a verba
órçada com as seguintes rubricâs: 

Subvenções:
ao Prefeito Municipal 3 :840 .000
ao Inspector Medico Escolar 2 :4 0 0 .0 0 0
ao Escrivão da Policia 1:62o.OOO
ao Professor de Dezenho no Grupo
”Cesario M oita” 1:620 .000
ao professor do bairro do Varejão 8 4 0 .0 0 0
» » » » Magdalena 8 4 0 .0 0 0
» » » » Pinheirinho 8 4 0 .0 0 0
» » » » * Pedra Branca 8 4 0 .0 0 0
» » » » Jacuhú 8 4 0 .0 0 0
» » » » Paraizo 8 4 0 .0 0 0

» » » Conceição 84Ò OOO
ás Bandas de Musica que tocam nb
Jardim * e 9 6 0 .0 0 0
ao Zelador do Cemiterio D. Catharina 3 o o .o o o
» » dos Mananciaes 180.000
» Afferidor * 100 .0 0 © 

16 :900 .000

ao Collectcr Municipal 3:6oo.ooo
» Chefe da repartição de aguas e en­

carregado de obras publicas 2 :88o.coo
âo Secretario da Cam ara 2:4oo.ooo
» G uarda-Livros 2:4oo.oco
» Fiscal de Policia e Hygiene 1 :8oo.ooo
» Administrador do M ercado L 800.000
» A judante do Collector 1 :68o.ooo
» Fiscal de estradas 1:56o.ooo
» Zelador do M atadouro 1:56o.ooo
» A judante do Fiscal de Policia 1:44o.ooo
» Jardineiro 1:44o.ooo
» Encanador e fiscal da rede de dis­

tribuição de Agua 1 :2oo.ooo
ao Fiscal de rede de exgotto e da fos­
sa sceptica 1 :2oo.ooo
ao Ajudante do Jardineiro 1 :2oo.ooo
» Zelador da Caixa d ’Agua l :2oo.ooo
» » do Cemiterio l :2oo.ooo
» Coveiro 1 :o8o.ooo
» Servente do M ercado 9oo.ooo
» Porteiro da C am ara 84o.ooo

aos 2 guardas dos Jardins 1:44o.ooo
aos 2 cobradores 1 -2oo.ooo
ao Fiscal de torneiras e distribuição
de agua 600.000

34:62o.coo
Emprestimo Municipal:

para o pagamento de juros e amorti- 
tisação do emprestimo de 1.285 contos 

Illuminação Publica:
para a illuminação durante o anno.

Estradas Municipaes:
para a factura e conservação das es­
tradas

Créditos de Exercícios findos:
para pagamento dos créditos cabidos 
em exercícios findos e commissões so­
bre cobranças de impostos atrazados 

Limpeza Publica:
para remoção de lixo e aguas servidas 

Expediente e Publicações:
para expediente das repartições e pu­
blicações 

Conservação de ruas:
para o serviço de conservação de ruas 
e praças, apedregulhamento, etc.

Obrigação a Pagar:
para o pagamento á Companhia Itua- 
na Força e Luz de accordo com a es- 
criptura de quitação 

Obras Publicas:
para diversas obras 

Eventuaes:
para despezas extraordinarias durante
o anno _____________

276:8oo.ooo
Artigo 5.0— Revogam-se âs disposições em contrario

Mando portanto a todas as auctõridades a quem 
o conhecimento e a execução da referida lei compeiir, 
que a cumpram e a façam cumprir.

O  hecretario do Governo Municipal de Itu, a (aça 
registiar e publicar.

Registrado no iivro competente. G overno do Mu­
nicípio de Itu, 31 de Outubro do arno de i p i ó .

O  P r e f e it o  M u n ic ip a l  
Francisco Brenha Ribeiro 

O  S e c r e t a r io  d a  C a m a r a
Lui? Antonio Mendes'

9.-6o59.ooo 

15.-000.000

ío:ooo.coo

2o.-ooo.ooo

6 ‘57o.ooo

4:000.000

8:000.000

2:4oo.ooo

52:ooo.ooo

1 L251.ooo


